

			As autoras
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			Ilana Costa (organizadora): Engenheira, especialista, mestra, professora… Em um determinado momento, entendi que a minha missão vai muito além de colecionar diplomas: Deus me deu o propósito de revelar o Seu Amor por meio da comunicação! Escritora da série de romance cristão O Sutil Mistério dos Envelopes de Amor, também me aventuro no YouTube como blogueira e professora de LIBRAS (Canal Ilana Costa), e como professora de curso preparatório para o ENCCEJA (Canal Vem Diploma). Além de tudo, levo uma vida simples de esposa, dona de casa e serva apaixonada por Jesus.
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			Isadora Bersot (organizadora): Peregrina em terra estrangeira. Escrevo e mantenho o blog Para Tua Glória (paratuagloria.wordpress.com) há mais de uma década, sou formada em Letras, mestra em Estudos de Linguagem, escritora e revisora de textos. Essas atividades falam muito sobre mim, mas não tudo — nem mesmo o principal. Então, termino esta breve apresentação com as palavras que tenho usado para me definir nos últimos anos: Antes, criatura. Depois de alcançada por Seu amor, filha. Este é o único título do qual eu realmente faço questão. 
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			Alda Gama: Nasci em Vitória da Conquista, Bahia, em 30 de agosto de 1980, onde resido atualmente. Desde a adolescência, eu escrevia jograis e peças para serem apresentados na igreja local. Me casei com Abrão Gama há 22 anos, quando nos mudamos para Portugal, e continuamos atuando no ministério de adolescentes, jovens e na área da música, sobretudo com composições próprias. Em Portugal, nasceram nossas duas filhas. Em família, tivemos a oportunidade de servir a Deus também em Londres, Itanhaém-SP e Curitiba-PR. Diante de nossas vivências, pudemos perceber que a vida é muito ampla, cheia de oportunidades e de beleza. 

			[image: ]

			Anelise H. Volanski: Filha do Rei, casada com o Emerson, mãe da Emily e da Ayla, e residente em Rio do Sul, Santa Catarina. Sou psicóloga por profissão, com especialização em Psicologia Clínica e formação em Terapia Familiar Sistêmica. Sou escritora por paixão. Além deste Devocional, sou coautora do livro Entre Mães, além de ser autora e cocriadora do Curso de Noivos Acerte. Sou apaixonada por tudo o que faço; entendo minhas funções como missão de vida e propósito de Deus. Tanto a escrita como a psicologia são para mim instrumentos de prevenção, superação, e cura — uma semeadura constante de esperança no coração das pessoas, arquitetada pelo próprio Deus. 
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			Isa Leffer: 03 de novembro de 1994, durante um eclipse solar, foi o dia que Deus escolheu para que eu viesse ao mundo. Curitiba foi a cidade escolhida, lugarzinho amado onde eu cresci, casei-me e vivo até hoje. Filha amada de Deus e herdeira da vida eterna através do sacrifício da cruz, sou “de exatas” por formação e profissão, mas “de humanas” por amor e missão. Leitora e escritora desde muito nova, este livro que está em suas mãos é mais do que um sonho realizado: é promessa de Deus concretizada.
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			Jaqueline Chaves: Nasci na Ilha da Bela Figueira, Floripa, Santa Catarina. Apaixonada pelas letras antes mesmo de saber ler e escrever, a primeira palavra que aprendi a escrever foi AMOR, e acredito que seja a melhor definição para o que eu sinto pela escrita e pela literatura. Quando a Ilana me convidou para fazer parte deste projeto, senti meu coração aquecer e transbordar de alegria. Sempre quis fazer parte de um trabalho que servisse para edificar a vida de outras mulheres. Atualmente, exerço a tarefa mais linda e desafiadora da minha vida: a maternidade. Alegra nasceu e me trouxe mais inspiração.
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			Mariana Cordeiro: Quando eu era pequena, uma das minhas diversões era criar histórias. Não colocava tudo no papel; a maior parte ficava só na minha cabeça enquanto brincava. Com o tempo, pude perceber que, além de criar, poderia usar histórias que ouvia de outras pessoas e combinar as duas coisas. Foi assim que surgiu o meu primeiro livro, Apenas um erro, lançado em 2020. Sou produtora audiovisual e atualmente moro em Araraquara-SP com meu esposo, Yan Gorski. A história da minha vida ainda está sendo escrita por Cristo, e, com a direção dEle, espero ainda ter muitas histórias para contar.
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			Paula Pereira: Nasci no Rio de Janeiro, em 30 de abril de 1993. A poesia e a escrita me acompanham desde a mais tenra idade, e, por meio da linguagem, me expresso e sou. De formação e vocação, professora. De tudo, sou apenas uma aprendiz do Amor e vivo por causa da graça que me transbordou; uma transeunte num vir-a-ser constante. Com os pés aqui, mas com o coração na morada eterna.
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			Sheila Branco: Ao lado do meu esposo, Pastor Jessé, e dos nossos filhos, Lauren, Natan e Luíza, servimos no ministério integral na cidade de Canelinha-SC. Possuo Bacharel em Teologia, com especialização em Missões e Liderança Avançada, e sou pós-graduada em Aconselhamento Cristão. Lidero o ministério de mulheres em nossa igreja, além de ser idealizadora, palestrante e mentora do curso Ela. Creio firmemente no propósito da mulher na sociedade. Além deste Devocional, também escrevi e organizei o livro Entre Mães. Amo o ensino, o serviço cristão, a leitura e a escrita, cozinhar e estar com a minha família.
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			01 de janeiro

			Feliz ano novo!

			“Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo.” 2 Coríntios 5:17

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 1-2

			Já parou para pensar que grande oportunidade nós recebemos a cada 365 (às vezes 366) dias? Recebemos a oportunidade de recomeçar, de fazer tudo diferente, de refazer as nossas listas de sonhos e prioridades, de sonhar com novos resultados, de ser pessoas melhores... E é exatamente sobre isso que vamos conversar agora.

			No início de 2020, minha geladeira queimou. Em pleno verão, com a casa cheia de visitas, ela simplesmente decidiu que não ia mais trabalhar — assim, de uma hora para outra, sem avisar. A minha primeira reação foi reclamar e me preocupar com a “grana” que eu ia ter que desembolsar para consertar ou para comprar uma nova. 

			Nesse mesmo dia, eu achei um papel em uma gaveta pouco utilizada e abri para ver do que se tratava. Pasme! Era uma lista de metas para o ano de 2016, e a primeira delas era: “Trocar a geladeira”. Tomei um susto ao ver que quase todos aqueles objetivos eu continuei carregando para 2017, 2018, 2019 e 2020. Concluí que, se não fizermos nada de diferente, simplesmente nada vai mudar!

			Ok que, no caso da geladeira, recebi aquele “empurrãozinho” de Deus, como se me falasse: “Bora, minha filha! Troca logo esse negócio!”. Mas, no geral, nada muda se você não mudar!

			Quais são as suas metas para o novo ano? São as mesmas dos anos anteriores? Que tal colocar um fim nessa procrastinação e fazer tudo diferente dessa vez? Faça deste o melhor ano da sua vida! Você consegue!

				

			Ilana Costa

		


		
			

			02 de janeiro

			Não confunda!

			“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas
coisas vos serão acrescentadas.” Mateus 6:33

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 3-5

			Não confunda produção com intimidade. Há muito sendo produzido em nome de Deus. Todos os dias, pessoas escrevem textos (como este), gravam músicas e vídeos, preparam sermões, publicam livros, vão ao cinema, fazem compras, assistem a séries, navegam na internet. O mundo não para. A produção e o consumo são desenfreados em nosso tempo.

			Ansiamos ser úteis. Queremos produzir, fazer, realizar. Desaprendemos a arte do descanso. O que era prazer se tornou desespero. Não são raros os casos de ministros com síndrome de Burnout que precisaram de um sinal de alerta do corpo para que parassem. Como é difícil parar! Penso que parte desse problema tenha relação com produção e intimidade, ou melhor, com a confusão gerada por esses termos. 

			Nessa saga de produzir, vender, mostrar, comprar, cumprir agenda… perdemos a intimidade. Pensamos que nosso serviço a Deus pode substituir nosso tempo com Ele. Usamos o fato de “sermos usadas” como álibi para relegar a oração e a leitura bíblica, descumprindo a ordem expressa em Mateus 6:33 e revelando que o Reino não é, de verdade, a nossa prioridade. 

			Se nossa produção interrompe nossa intimidade, é melhor pararmos de produzir para que voltemos ao único Caminho com total devoção. Nem tudo que encontramos no secreto deve pertencer ao público, ainda que seja algo excelente. Busquemos o discernimento. É melhor gastarmos nosso tempo corrigindo os passos do que chegarmos ao fim da nossa vida tendo produzido muito, mas nos doado pouco. Como anda a sua rotina? Deus tem tido espaço nos seus dias?

			ISADORA BERSOT

		


		
			03 de janeiro

			Chapeuzinho Amarelo

			“Pois Deus não nos deu espírito de covardia, mas de poder, de amor
e de equilíbrio.” 2 Timóteo 1:7

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 6-9

			Um dos livros mais marcantes da minha infância foi Chapeuzinho Amarelo, de Chico Buarque. Ele conta a história de uma menina que tinha medo, por isso não brincava, não se divertia com os amigos, não comia, nem tomava banho; ela não vivia porque deixava que seus medos dominassem sua vida. Contudo, o maior medo dela era de um lobo que sequer tinha visto e que talvez nem existisse.

			Vou te confessar que muitas vezes me senti como essa personagem: deixei que o medo e a insegurança me dominassem, trazendo consequências para a minha profissão, para as minhas relações pessoais, para os meus projetos e sonhos. Eu não conseguia avançar porque deixava que a insegurança me governasse. Por várias vezes eu pensei: “E se não gostarem? E se eu não for aceita? E se eu errar?”. O medo nos trava e impede o nosso sucesso! 

			Sabemos que o sucesso Deus já determinou para nós. Ele não nos chamou para sermos tímidas e covardes! Se Ele está conosco, o que tememos? Revista-se da armadura e siga! Enfrente e vença, pois Ele está contigo! Sei que é muito mais fácil falar do que agir, mas tente! 

			Dê o primeiro passo, medite na Palavra do Senhor, reflita em versículos que falem sobre coragem e povoe os seus pensamentos deles. Se for preciso, espalhe post-its pela sua casa, pelo seu trabalho, pelo seu material escolar, e os repita quantas vezes forem necessárias, pois maior é o que está contigo! 

			

			No final da história, a Chapeuzinho venceu todos os seus medos, inclusive do lobo, que virou um bolo de lobo fofo! Você também vai vencer os seus! 

			Jaqueline Chaves

		


		
			04 de janeiro

			Saúde integral para dominar nosso eu

			“Como a cidade derrubada, sem muro, assim é o homem que não 
pode conter o seu espírito.” Provérbios 25:28

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 10-11

			O Fruto do Espírito é a reunião dos atributos de todo ser humano que se propõe a ser semelhante a Cristo. Ele resume o caráter de Jesus e é desenvolvido num processo que leva tempo e depende da intimidade que vamos construindo com nosso Senhor.

			Todos os elementos do Fruto descritos por Paulo aos Gálatas são de grande importância, mas ressalto aqui o último deles: o domínio próprio. Eu diria que, sem esse, todos os demais são facilmente anulados, pois como pode haver amor se não conseguimos controlar nossos sentimentos? Como podemos dizer que somos mansas se no momento da crise não controlamos nossos impulsos?

			O domínio próprio refere-se ao controle dos sentimentos e comportamentos. É uma tarefa difícil, visto que, sendo humanas, somos assaltadas por toda sorte de pecado e maldade em nosso coração. Como mulheres, nossos hormônios por vezes se alteram, e isso interfere diretamente em nosso humor, sentimentos e ações, e assim nosso autocontrole fica totalmente comprometido.

			Desenvolver o domínio próprio exige paciência, um cuidado constante de nossa vida com Deus, e também um cuidado atento ao nosso corpo físico. Se não nos atentarmos para a estabilidade fisiológica e hormonal desse corpo criado pelas perfeitas mãos do Senhor, nossa busca pela estabilidade dos sentimentos poderá ser vã. Agora, se buscarmos o equilíbrio em nossa vida de forma integral, crendo que, em Deus, podemos gerar frutos para a eternidade, poderemos desenvolver todos os atributos de Cristo e, dominando nosso próprio eu, poderemos alcançar as graças advindas da vida plena que o Senhor tem para nós.

			Em que área da sua vida você precisa exercer o domínio próprio? Que tal se esforçar para experimentá-lo hoje?

			Anelise H. Volanski

		


		
			05 de janeiro

			Sobre idolatria silenciosa

			“Não sejam idólatras, como alguns deles foram, conforme está escrito: ‘O povo se assentou para comer e beber, e levantou-se para se entregar à farra.’” 
1 Coríntios 10:7

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 12-15

			O que há no trono da sua vida?

			Durante muito tempo, eu me deixei dominar pela comida. Em certo período, cheguei a beber refrigerante todos os dias, pois era o que fazia eu me sentir melhor. Era neles que eu depositava as minhas alegrias e tristezas, meus desabafos e sorrisos. E foi assim até o dia em que o Espírito Santo me fez entender que eu estava sendo uma idólatra. 

			Sim, idólatra, pois coloquei outras coisas no trono que apenas Deus deveria ocupar em minha vida. Era para Ele que eu deveria estar correndo após um dia cansativo e estressante. Era com Ele que eu deveria comemorar as alegrias da minha vida. Ele é quem deveria ser presença obrigatória em todos os meus momentos. 

			Mas, uma vez que eu tinha a comida e o refrigerante, eu nem mesmo me lembrava do Deus que com amor me chama de filha. Me dói pensar em quantas vezes eu corri para a comida quando Ele me esperava de braços abertos. 

			É claro que a minha ideia não é incentivá-la a não mais fazer o que gosta, mas eu gostaria, sim, de convidá-la a refletir: para onde você corre na alegria e na aflição? Há algo que ocupa o trono de Deus nesses momentos?

			Oro para que o Espírito Santo te ajude a identificar o que pode estar tomando o trono da sua vida e a ofertá-lo ao único que é digno desse lugar. 

			Isa Leffer

		


		
			

			06 de janeiro

			Nossa vida é o culto

			“Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o
vosso culto racional.” Romanos 12:1

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 16-19

			Desde que me entendo por “crente”, há um consenso de que culto é um evento dominical ou que ocorre em outro dia de semana específico, em que há um lindo momento de louvor e uma pregação boa. É o dia mais esperado, quando Deus vai falar. Entretanto, culto é bem mais do que isso. Culto é todo dia. Culto é vida. É a nossa vida gerando vida.

			Paulo nos ensina que nosso culto deve ser racional, ou seja, com a mente. Devemos apresentar a Deus o nosso viver em forma de culto, um viver santo e agradável. Nesse sentido, percebemos que podemos cultuar a Deus em qualquer lugar no qual estivermos e em qualquer coisa que fizermos. Podemos apresentar um lindo culto a Ele no transporte, na sala de aula, em uma conversa, em uma praia, pois tudo o que fazemos é para a glória dEle. 

			Por fim, Deus anela pelo nosso coração por completo. Ele deseja um culto racional e inteiro, não um por obrigação ou por um dia apenas. Ele não quer que nos prendamos à religiosidade, mas que nos apeguemos a Ele mesmo. 

			Que a nossa caminhada com o Eterno não se resuma a uma rotina, à monotonia, mas que todos os nossos dias sejam de crescimento e aprendizado com o Pai. Que Ele seja nosso Guia diariamente, e que, ao findar de cada semana, possamos ter mais intimidade com Ele. O que acha de começar a buscar essa intimidade ainda hoje?

			Paula Pereira

		


		
			

			07 de janeiro

			Doce palavra

			“Oh! quão doces são as tuas palavras ao meu paladar, mais doces do que o mel à minha boca.” Salmos 119:103

		



		
			Leitura bíblica

			□ Gênesis 20-22

			Uma fase muito esperada pelos pais é a fala de seu bebê. Quando ele pronuncia a primeira palavra, ela se torna tão marcante que jamais é esquecida. Se for “papai” ou “mamãe”, um ou outro vai se gabar e ficar todo bobo. As palavras também são uma criação de Deus e, como diz o dicionário, são unidades linguísticas dotadas de sentido. Com uma palavra, podemos enaltecer ou destruir alguém.

			Jesus é apresentado, no evangelho de João, como o Verbo, a Palavra viva que veio até nós. A doçura de Suas palavras ecoa docemente até hoje para aqueles que a buscam. Sua voz era firme e eloquente, mas Ele tinha um coração cheio de compaixão, que sempre olhava e se dirigia aos doentes, necessitados e pecadores com palavras de libertação. 

			Num poço em Samaria, Jesus trouxe à tona a realidade pecaminosa de uma mulher que estava ansiosa por adorar ao Deus de Israel. Ali, ela entendeu que o lugar da adoração era uma pessoa, não um espaço físico. 

			Em outro momento, quando Jesus viu a multidão chorando com a viúva que ia enterrar seu filho, com ternura, disse: “Não chore”, em seguida, ressuscitou o rapaz. A Pedro, questionou três vezes: “Tu me amas, Simão?”, pergunta que gerou uma profunda reflexão no discípulo e o fez entender seu ministério pastoreando as ovelhas do Senhor.

			Essas e outras histórias foram registradas na Bíblia para nos ensinarem a falar como o Mestre. Que nossas palavras transformem vidas para a glória de Jesus. Como dever de casa, você pode hoje usar suas palavras para elogiar alguém? E para engrandecer o seu Deus?

			Alda Gama

		


		
			

			08 de janeiro

			Um novo ano

			“Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas!” 2 Coríntios 5:17

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 23-26

			É normal fazermos planos quando um novo ano começa. É um período propício para estabelecermos objetivos, sonhos e metas. As pessoas acreditam que é uma nova oportunidade para criar ou renovar as promessas feitas.

			Praticar exercícios físicos, abrir um novo negócio, mudar de profissão, ler mais e diminuir o tempo nas redes sociais são algumas entre tantas metas estabelecidas. Mas infelizmente, de acordo com um levantamento realizado pela SLAC® Coaching (Sociedade Latino Americana de Coaching), menos de 8% dos brasileiros conseguem cumprir as metas estabelecidas em sua totalidade.

			Existem algumas razões para as desistências, tais como: não saber que caminho traçar, desistir quando o primeiro obstáculo aparece, sentir dificuldade para mudar de hábitos, entre outros. Você provavelmente já passou por alguma dessas situações. Eu também já passei, por isso quero deixar algumas dicas que funcionaram comigo e que talvez possam te ajudar.

			A primeira dica é colocar tudo no papel. Atualmente existem inúmeros planners para você se organizar. Segunda dica: um ano é muito tempo; estabeleça prazos menores para cumprir suas metas. Terceira e última dica: acima de tudo, apresente seus planos para Deus! Ele é um ótimo ouvinte, e, ao falar mais sobre eles, você poderá entender melhor como aqueles objetivos serão importantes para o novo ano. Não desista! Embora pareça difícil, Deus pode fazer novas todas as coisas. Que você tenha um novo ano maravilhoso!

			Mariana Cordeiro

		


		
			09 de janeiro

			Humildade para um coração ensinável

			“Humilhem-se diante do Senhor, e ele os exaltará.” Tiago 4:10

		



		
			Leitura bíblica

			□ Gênesis 27-29

			A humildade é uma virtude que, além de nos assemelhar a Cristo, faz com que reconheçamos nossas limitações. Ela nos ensina a ter modéstia e a suprimir as sementes de orgulho que possam ter sido semeadas em nosso coração.

			Pessoas humildes deixam um legado de obediência a Deus, fé, amor e serviço, como Abigail, Rute, Maria e Jesus Cristo. O apóstolo Pedro orienta os crentes “sejam todos humildes” (1 Pedro 5:5). Portanto, devemos ser mulheres humildes, nos vestir de humildade e nos humilhar perante Deus (1 Pedro 5:6), sempre considerando nosso irmão superior a nós (Filipenses 2:3). Esses ensinamentos não eram exclusivos da igreja primitiva, mas princípios para todos os crentes de todas as épocas. 

			Por meio da virtude da humildade, nosso coração e nossa mente se tornam ensináveis. Desse modo, conseguiremos exibir a beleza de um espírito manso e tranquilo (1 Pedro 3:4). 

			Ser humilde é ter a responsabilidade de assumir nossos direitos, obrigações, erros e culpas sem resistir. Não consiste em ter uma opinião ruim a respeito de nós e não significa nos rebaixarmos mais do que deveríamos, pois Paulo nos instrui: “Tenha um conceito equilibrado” (Romanos 12:3). Humilhar-se perante Deus mudará a forma como você vê a si mesma e aos outros. Considerar os outros superiores a você mudará a forma como você vê a Deus. O coração arrogante e exaltado é difícil de ser ensinado, pois conclui que não há nada que necessite aprender ou que outros possam lhe ensinar. 

			Reflita sobre suas atitudes. Elas têm sido de humildade? Seus interesses têm sido para a glória de Deus? Exercite um coração ensinável, porque Deus concede “graça maior” aos humildes.

			

			Sheila Branco

		


		
			10 de janeiro

			Solte o cabo da nau

			“[…] para que experimenteis a boa, agradável e perfeita vontade de Deus”. Romanos 12:2b 

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 30-32

			A verdade é que a gente bem gosta de sentar-se no volante e guiar o nosso rumo. Com o tempo (e com umas batidas de cabeça por aí), aprendi que isso só gera perda de tempo e esforço desnecessários. Por mais difícil que pareça, quando você conhece profundamente aquEle que deveria estar no seu volante, você confia e entrega o rumo nas mãos dEle. Aí, sim, a trajetória segue o curso certo!

			Quando Cristo está no comando, é interessante observar que os obstáculos não deixam de vir, mas a sua certeza e confiança em Deus fazem com que eles te atinjam o mínimo possível. No final, você contempla o destino e percebe que só pode agradecer por ter tomado a melhor decisão de todas: permitir que Ele decida por você!

			Não é difícil fazer a vontade dEle quando O conhecemos! Creio que, por mais que você não enxergue isso agora (ou não queira enxergar porque não quer renunciar ao controle), no fundo, você sabe que a vontade de Deus é a melhor! Sempre a melhor!

			O cristão vive pela fé (2 Coríntios 5:7), sem a qual é impossível agradar a Deus (Hebreus 11:6). Talvez este seja o momento de “soltar o cabo” que te prende ao porto e enfrentar as ondas navegando com fé em Jesus. Talvez seja o momento de largar esse volante e só “curtir” o caminho. Deixe tudo nas mãos que têm o bom, agradável e perfeito rumo para a sua vida! Acredite: vai valer a pena!

			
Ilana Costa

		


		
			

			11 de janeiro

			O passado revela o futuro

			“Porque há um só Mediador entre Deus e o ser humano, Cristo Jesus, homem. Ele se entregou em resgate por todos, para servir de testemunho 
a seu próprio tempo.” 1 Timóteo 2:5-6

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 33-36

		



		
			Jesus foi injustiçado, mas não foi pego de surpresa (Marcos 8:31). Quando Ele desceu do Trono e se fez carne, já sabia que ia sofrer, ser traído e morto, mas se entregou voluntariamente. Há, então, profunda relação entre amor e morte. 

			No dia pelo qual os crentes em Deus aguardam ansiosamente, “todo olho verá, todo joelho se dobrará e toda língua confessará que Ele é o Senhor” (Romanos 14:11). Não devemos, portanto, temer o futuro, porque o Jesus profetizado por mais de 400 anos antes do próprio nascimento existiu e cumpriu todas as profecias a Seu respeito. É possível que muitas de nós não vejamos a olho nu outras tantas das que estão anunciadas, mas acredite: o passado já revelou o futuro.

			O verdadeiro amor está descrito em 1 Coríntios 13: é sacrificial; tudo espera, crê e suporta; e se doa a ponto de não sofrer pela renúncia, mas se satisfazer na entrega. Acredite: é possível que homens e mulheres vivam e amem dessa forma. O que é visto como utopia pode ser realizado por meio da fé verdadeira no Deus que torna o impossível real.

			Jesus já concluiu Sua obra encarnando o Amor e pagando o preço da salvação, as Bodas do Cordeiro só coroarão o que já foi realizado e está previsto desde a Eternidade: “não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor” (Apocalipse 21:4). Hoje, celebre essa vitória tão bela e esse futuro tão maravilhosamente esperado. Aguardamos pelo que cremos! Aleluia!

			Isadora Bersot

		



			13 de janeiro

			Atravessando o lamaçal














































 
			PARTE 1

			“Levanta do pó o necessitado e, do monte de cinzas ergue o pobre […]”. 
1 Samuel 2:8

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 40-42

			A flor de lótus é uma das flores mais bonitas que existe! Suas pétalas formam uma estrutura que enche os olhos. Ela é uma planta aquática cuja forma de abrir é muito especial. Suas raízes são fundamentadas em meio à lama e ao lodo de lagos e lagoas. À noite, as pétalas se fecham e a flor “mergulha” debaixo d’água. Ao amanhecer ela ressurge e abre novamente suas pétalas. 

			Devido a essa forma de abrir e surgir, ela é uma flor muito simbólica no Oriente. Nas religiões asiáticas, a maior parte das divindades costuma surgir sentada sobre uma flor de lótus durante o ato de meditação. Ela também foi bastante utilizada na mitologia grega. Todo esse simbolismo se baseia principalmente no fato de ela “ressurgir da sujeira”. 

			Cada cultura pode apresentar seu simbolismo, mas o mais confortante é saber que o Deus que criou essa planta é quem permite que ela aja dessa maneira. E é o mesmo Deus que cuida de nós!

			Pode ser que hoje você esteja passando por problemas que parecem não ter fim ou pensando que a sua vida já foi muito melhor do que é agora. Então, o meu pedido é que você reflita nessa criação de Deus. Assim como essa maravilhosa flor, você também pode atravessar o lamaçal em que se encontra. O dia está prestes a abrir, sua vida está pronta para florescer! 

			Mariana Cordeiro

		


		
			

			14 de janeiro

			Atravessando o lamaçal














































 
			PARTE 2

			“[…] Ele os faz sentar com príncipes e lhes dá lugar de honra […]”. 
1 Samuel 2:8

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 43-46

			Ontem, refletimos sobre a flor de lótus, como ela ressurge em meio à lama e como nós, assim como ela, podemos nos reerguer. Na Bíblia, encontramos a história de uma mulher que, assim como essa flor, também se reergueu e, em sua oração de gratidão, declarou: “[O Senhor] Levanta do pó o necessitado e, do monte de cinzas ergue o pobre; Ele os faz sentar com príncipes e lhes dá lugar de honra […]” (1 Samuel 2:8).

			Essa oração é de Ana, que, mesmo sendo muito amada pelo marido e desejando ser mãe, sofria por ser estéril. Nos tempos bíblicos, as pessoas acreditavam que a mulher que não tinha filhos não era abençoada por Deus. Ana, em uma de suas viagens ao Santuário, chorou e orou pedindo ao Senhor um filho, ali fez também um voto de que aquela criança seria dedicada a Deus. A Bíblia diz que o Senhor se lembrou dela, e no devido tempo ela deu à luz a um menino.

			A parte que mais me toca na história de Ana é que, em sua oração de gratidão, quem mais aparece é Deus, e não ela. Essa humilde mulher soube reconhecer que não se reergueu sozinha, mas Deus foi quem a “levantou do pó”. Depois de Samuel, o filho por quem ela orou, Ana ainda teve mais cinco filhos!

			Nós só conseguiremos levantar-nos depois de uma queda se estivermos com os olhos fixos em Cristo, tendo a certeza de que Ele pode nos reerguer e fazer muito mais do que imaginamos.

			Mariana Cordeiro

		


		
			

			15 de janeiro

			O fim da inteligência

			“Sou teu servo; dá-me inteligência, para entender os teus testemunhos.” Salmos 119:125a

			Leitura bíblica

			□ Gênesis 47-50

			Uma vez, ouvi uma frase que doeu dentro do meu cérebro: “O fim da inteligência é o grito”. Procurei quem era o autor, mas não encontrei. Ainda assim, fica o aprendizado, e você já vai entender mais por que eu registrei essa frase aqui. 

			Certo dia, quando estava em casa sozinha, fiz minha leitura diária, chorei lendo a Palavra de Deus, orei agradecendo pela vida maravilhosa que tenho, e terminei esse momento cantando junto com Fernanda Brum: “Eu me rasgo por inteiro, faço tudo, mas vem novamente/ Eu mergulho na mirra ardente/ Mas peço que Tua presença aumente/ [...] Glória, glória [...]”. Enxuguei minhas lágrimas e comecei a fazer o almoço. 

			De repente, meu marido chegou do trabalho com nossas duas filhas que ele tinha buscado na escola. Não sei o que foi que um deles falou, mas sei que a “Eva mordida pela cobra” apareceu em mim, e eu dei cada grito tenebroso…! Que vergonha! O Espírito Santo me lembrou na hora daquele momento em que eu parecia Maria, irmã de Marta, aos pés do Senhor. 

			Deus, como é Pai, me mostrou que eu ainda tinha muito que aprender, inclusive sobre autocontrole, domínio próprio. É comum que mães adorem controlar os filhos, e, se deixar, o marido, a igreja e toda a vizinhança, mas, na hora de controlar a própria língua ou a garganta, podem não saber bem e achar que têm toda a razão. Contudo, assim como eu tenho aprendido, se pedirmos, o Senhor nos concederá sabedoria para que os gritos não tenham espaço para agredir nossa inteligência. Você tem servido a Deus com sabedoria?

			Alda Gama

		


		
			

			16 de janeiro

			Exerça a misericórdia

			“Dois pesos diferentes e duas espécies de medida são abominação ao Senhor, tanto um como outro.” Provérbios 20:10

			Leitura bíblica

			□ Jó 1-4

			Sabemos que a misericórdia é um sentimento de dor e solidariedade com relação a alguém que sofre. Ser misericordioso foi uma das maiores características de Jesus. Ele sentiu nossa dor, nossa miséria, nossa vergonha, nosso pecado e nossa morte. 

			Diante de situações nas quais me sinto ferida, caluniada e machucada, a minha vontade humana é me vingar, remoer o acontecido e permanecer na minha autopiedade. Mas, ao olhar para o exemplo de Cristo e para as Escrituras, entendo que a minha atitude deve ser de exercer a misericórdia.

			Como me compadecer da dor do outro quando ele me feriu ou quando eu estou ferida? “Não retribuam a ninguém mal por mal. Procurem fazer o que é correto aos olhos de todos. Façam todo o possível para viver em paz com todos” (Romanos 12:17-18). Se recebemos o amor de Deus, recebemos também Seu perdão, Seu favor imerecido e Sua misericórdia. Por que vamos reter essas bênçãos? 

			Todas as vezes que eu desejo receber perdão, misericórdia, amor e graça, porém não disponibilizo essas virtudes a outros, estou usando pesos e medidas diferentes, e tal atitude é uma afronta, uma abominação a Deus. 

			Esteja disposta a se colocar diante do outro com atitudes de misericórdia, sem julgamentos. Qual foi a última vez que você exerceu a misericórdia diante um conflito?

			Sheila Branco

		


		
			

			17 de janeiro

			Quando a religiosidade mata o amor

			“A religião que Deus, o nosso Pai aceita como pura e imaculada é esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar corromper
pelo mundo.” Tiago 1:27

		



		
			Leitura bíblica

			□ Jó 5-7

			Não é de hoje que, “em nome de Deus”, muito mal é feito. O fanatismo religioso já matou, feriu e afastou muitos. “Em nome de Deus”, pessoas rejeitaram pessoas. “Em nome de Deus”, atrocidades são cometidas, as quais configuram um antagonismo ao Evangelho. Por amor à religião, os fariseus não reconheceram o Messias, visto que estavam ensimesmados e mergulhados em seus conceitos vazios. Por essa razão, não conseguiram compreender a mensagem do Filho de Deus. 

			O Evangelho, no entanto, não se trata de religiosidade, mas de um relacionamento profundo com Cristo e uma mudança de vida gerada por Ele. Em consonância a isso, não existe Evangelho sem relacionamento horizontal, uma vez que não podemos dizer que amamos a Deus se não amamos o nosso irmão. 

			Muitas vezes, erroneamente, pensamos estar agradando ao Senhor com nossas performances e nosso farisaísmo. No entanto, infelizmente, estamos nos distanciando da religião que Lhe agrada: amar os desamparados e zelar por eles.

			Por conta disso, tentamos impor, de maneira agressiva, o Evangelho às pessoas. O Reino de Deus, porém, não deve ser imposto, nem por força, nem por violência. Conforme escreveu John Stott: “o Reino de Deus não é uma sociedade cristianizada. É o domínio divino na vida daqueles que reconhecem a Cristo”. Ele precisa ser “recebido” ou “herdado” por meio da fé em Jesus. Outrossim, a mudança de vida proposta por Ele começa de dentro para fora, não de fora para dentro. 

			Paula Pereira

		


		
			18 de janeiro

			Não te importa?

			“Jesus achava-se na popa, dormindo sobre um travesseiro. Eles acordaram-no e disseram-lhe: Mestre, não te importa que pereçamos?” Marcos 4:38

			Leitura bíblica

			□ Jó 8-10

			Quantas vezes nos comportamos como os discípulos no barco em meio a uma grande tempestade? “Não te importa que pereçamos?” — esse questionamento é lamentavelmente comum em nosso meio. Por conta de um equivocado entendimento de quem Deus é, tendemos a crer que as grandes aflições que nos atingem não são vistas ou reconhecidas pelo deus-mor, que se assenta no trono e sadicamente ri de suas marionetes sofredoras. 

			Há alguns motivos para esse tipo de crença: 1) nos relacionamos com o Senhor como se nos relacionássemos com outro humano, então tendemos a fazer cobranças que, diante do Soberano, são simplesmente descabidas; 2) não aceitamos as intempéries da vida. Se nem Jesus foi imune às aflições, o que nos faz pensar que seríamos? Talvez o orgulho esteja fazendo com que nos enxerguemos de forma errada, como se fôssemos os seres preferidos de um Pai de amor que jamais permitiria o sofrimento dos Seus pupilos.

			Devemos, com urgência, abandonar tais visões distorcidas e enganosas movidas por sentimentos humanos tão volúveis. Precisamos ter uma fé racional, que pensa. Basta lermos a Bíblia para encontrarmos outros episódios de indivíduos ou grupos que passaram por situações terríveis e que tiveram seus clamores ouvidos — confiar nisso subordina nossas emoções à nossa razão firmemente fincada em Deus. Afinal, vivemos pelo que cremos, não pelo que vemos.

			“Jesus, não te importas?” Sim, Ele se importa, contudo não necessariamente interferirá de modo instantâneo em nossos dilemas, conforme nossos desejos. Olhe para trás e observe a sua jornada: há algum dia sobre o qual você possa afirmar que Ele não olhou por você?

			

			Isadora Bersot

		


		
			19 de janeiro

			O filho pródigo 

			“Não sou mais digno de ser chamado teu filho; 
trata-me como um dos teus empregados.” Lucas 15:19

		



		
			Leitura bíblica

			□ Jó 11-13

			A parábola do filho pródigo (Lucas 15:11-32) é uma das mais conhecidas da Bíblia e talvez também seja uma das que mais acontecem na vida real. 

			É bem possível que, durante sua caminhada cristã, você já tenha se afastado de Deus em algum momento, afinal, a Bíblia diz que o inimigo de nossas almas anda ao nosso derredor, procurando a quem possa devorar 
(1 Pedro 5:8). Quem sabe você tenha se distanciado da igreja e não se sinta digna de ser chamada de filha nem de receber o perdão divino. Talvez você ainda encontre uma dificuldade enorme para voltar ao Pai por conta da vergonha, do orgulho ou de qualquer outro motivo. 

			Mas eu quero te dizer que, assim como nessa parábola, uma reconciliação é necessária. Além disso, a mais importante notícia é que, também como acontece na parábola, o Pai está de braços abertos para te receber. Ele deseja te fazer filha novamente, independentemente dos erros que você cometeu, pois esses Ele lança no mar do esquecimento por amor a ti (Miquéias 7:18-19). 

			Se você tem vivido esse afastamento, pare de sofrer, clame a Deus, volte hoje para o Pai. Sem dúvidas, haverá alegria no céu (Lucas 15:7).

			Isa Leffer

		


		
			

			20 de janeiro

			O irmão do filho pródigo 

			“Mas ele respondeu ao seu pai: ‘Olha! todos esses anos tenho trabalhado como um escravo ao teu serviço e nunca desobedeci às tuas ordens. Mas tu nunca me deste nem um cabrito para eu festejar com os meus amigos.’” Lucas 15:29

			Leitura bíblica

			□ Jó 14-17

			Um tanto menos conhecido do que o filho pródigo é o irmão que também faz parte de uma das parábolas mais famosas da Bíblia (Lucas 15:11-32). Acho incrível como Cristo conseguiu demonstrar dois tipos de afastamento através de uma mesma história. 

			Se o filho pródigo é aquele que saiu da casa do pai e deixou de ser filho, seu irmão é aquele que, ainda na casa do pai, se tornou apenas servo. Ele cuidava dos negócios do pai, mas não os via como dele, pois se enxergava como escravo.

			Trazendo para os nossos dias, corremos o sério risco de trabalharmos para o “reino” como escravas, nos esquecendo de que somos filhas de Deus e coerdeiras com Cristo (Romanos 8:17), não apenas servas (João 15:15). E tudo isso sem sair da casa do Pai, ou seja, da igreja. 

			Ser membro de uma igreja não é garantia de nada, muito menos de intimidade com Deus, que é a única forma de sermos moldadas pelo Espírito Santo. Isso é brilhantemente ilustrado na história quando vemos que, ao invés de se alegrar com o retorno em segurança do seu próximo, o irmão do filho pródigo se nega a entrar na festa. 

			Veja, não estou dizendo que igreja não é importante! Ela é essencial! Mas não é o suficiente. Mais do que estar com o Pai, precisamos ser transformadas pelo convívio com Ele. 

			Se você está como esse filho, se esse for o seu tipo de afastamento, lembre-se que o Pai também tinha os braços abertos para ele. Ainda há tempo de entrar na casa e ser mais do que escrava: ser herdeira! 

			Isa Leffer

		


		
			21 de janeiro

			Um coloridinho no arroz

			“Todos os vossos atos sejam feitos com amor.” 1 Coríntios 16:14

			Leitura bíblica

			□ Jó 18-20

			Certa vez, durante uma consulta médica, o médico pediu licença à minha mãe para atender o telefonema de sua esposa. Ele estaria em casa para o almoço e pediu a ela que colocasse um coloridinho no arroz. Talvez ele gostasse de umas passas (eu amo), cenouras e ervilhas frescas no seu arroz. Independentemente do coloridinho, sabemos que um ingrediente especial ou um tempero diferente deixa tudo mais saboroso!

			A vida tem o sabor do tempero que colocamos nela; se não a temperarmos, ela fica insossa. De tempos em tempos, precisamos parar para olhar se temos colocado tempero no nosso cotidiano. Sendo casada ou solteira, nossa casa ficará mais alegre se a decorarmos com algumas flores. Que tal um difusor de ambientes? Ele deixa tudo mais perfumado e aconchegante. 

			Quando se trata dos relacionamentos: você e seu marido têm tirado um tempo para vocês? Um jantar, um cinema, uma viagem? E para os filhos? Você tem conversado, brincado com eles? Tem conferido os seus deveres de casa? Tem tirado um tempo para almoçar com seus pais, ou para tomar um café com sua melhor amiga ou com sua irmã? 

			E quanto a você? Tem tirado um tempo para você? Para cuidar de si mesma? Sei que a vida é muito corrida e que, às vezes, precisamos ser multitarefas, mas é necessário realizarmos esses investimentos de tempo. Ore a Deus e peça para Ele te ajudar a administrar o seu tempo. Você vai ver como isso contribuirá para sua qualidade de vida. Afinal, um coloridinho no arroz faz toda a diferença!

			

			Jaqueline Chaves

		


		
			22 de janeiro

			Sobre fidelidade

			 “Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida.” Apocalipse 2:10

			Leitura bíblica

			□ Jó 21-24

			Esse é um versículo de uma das cartas que o Espírito de Deus inspirou o apóstolo João a escrever aos líderes de uma das igrejas da Ásia para advertir Seu povo sobre a perseguição. Todo o império e os religiosos da época perseguiam veementemente os novos cristãos e, em grande parte das vezes, os capturavam e os matavam. O próprio Deus falou que eles deveriam ser fiéis até a morte para receberem a coroa da vida, ou seja, a vida eterna!

			Aqui no Brasil, temos liberdade de expressar nossas ideias e não sofremos perseguição de morte! No entanto, há muitos que são “perseguidos” por divergência de ideias, o que pode acarretar exclusão social e zoação pelas costas. 

			O que é tudo isso, no entanto, mediante a perseguição enfrentada pela igreja primitiva? Mesmo assim, o problema é que muitas e muitas vezes, por muito pouco, acabamos nos vendendo. Nos vendemos pela vontade de pecar, de ser aceitas e bem-vistas no meio em que estamos.

			E o pior é que, por esse mundão aí, em diversos países, ainda temos vários irmãos em Cristo sofrendo perseguição e assassinato. Quantas vezes você se lembra de pelo menos orar por eles?

			Como temos percebido, o tempo está findando e não é mais hora de brincar! Mais do que nunca, é hora de “vestirmos a camisa” do Evangelho e deixarmos Jesus transparecer em nós, através de nossas atitudes. É hora de anunciar o Seu Amor, o Seu Perdão, a Sua Graça... Prepare-se e deixe Ele te usar para anunciar a Sua Glória nos últimos dias! Não se venda! Se posicione! “Servo bom e fiel! Foste fiel no pouco. No muito te colocarei. Entre no gozo do seu Senhor.” (Mateus 23:25)

			Ilana Costa

		


		
			23 de janeiro

			Quantas bênçãos

			“Lembrai-vos das maravilhas que fez, dos seus prodígios e dos juízos da sua boca.” Salmos 105:5

			Leitura bíblica

			□ Jó 25-27

			Como temos facilidade em esquecer os feitos do Senhor. Muitos dizem que no momento da angústia é que nos esquecemos dEle, mas arrisco dizer que nos momentos de maior bonança também tendemos a assumir uma postura de ingratidão e autossuficiência, acreditando que por nossas próprias forças alcançamos grandes conquistas.

			O salmista, nessa passagem, vivia num contexto em que era comum erguerem memoriais, altares ou outros monumentos físicos com o intuito de lembrar o povo de dar graças a Deus. Isso se fazia necessário, pois, assim como nós, esqueciam-se com frequência do Senhor. Mas, nesse salmo, ele convida o povo a lembrar-se do que Deus fez ao longo do tempo e incentiva-os a adorá-Lo pelas maravilhas já vividas.

			O Senhor não depende do nosso reconhecimento para se autoafirmar, muito menos de nossa gratidão para despender Sua graça e justiça sobre nós. No entanto, nós, seres humanos, necessitamos reconhecer nossa dependência dEle para alcançar uma vida bem-aventurada.

			Há um lindo cântico que diz: “Conta as bênçãos, conta quantas são. Recebidas da divina mão. Uma a uma, dize-as de uma vez, hás de ver surpreso quanto Deus já fez”. De fato, se contássemos uma a uma as bênçãos do Senhor em nossas vidas, viveríamos constantemente com cânticos de gratidão e adoração em nossos lábios.

			Neste dia, dedique um momento para trazer à memória os benefícios que Deus já lhe fez. Conte as graças alcançadas e procure manter um coração grato.

			

			Anelise H. Volanski

		


		
			24 de janeiro

			Muita calma nessa alma

			“Sejam completamente humildes e dóceis, e sejam pacientes, suportando uns aos outros com amor.” Efésios 4:2

			Leitura bíblica

			□ Jó 28-31

			Como anda a sua paciência? Um dia desses, me deparei com uma situação bem interessante que me fez pensar nesse assunto. 

			Em algumas cidades, é muito comum ter terminais de ônibus, e na minha não é diferente. A gente pega a condução dentro do bairro e, para fazer a integração, paramos no terminal e pegamos outra para um novo destino. Eu tinha feito isso. Enquanto esperava o ônibus sair, percebi que várias pessoas chamavam a menina sentada na minha frente, próxima à porta, e perguntavam para onde estava indo. Não foram duas ou três, acredito que passaram de cinco! Eu estava superincomodada por ela. Custava o passageiro ir até a parte frontal para conferir qual era o ônibus? 

			Como se pode ver, aquelas perguntas estavam me deixando sem paciência! A mim, que nem fazia parte da situação. Ela respondia bem tranquila. Não custava nada as pessoas irem à frente saber, mas, para ela, aparentemente também não custava nada responder. 

			Nós temos vivido no limite! Tudo parece nos 
irritar! Exercitar a paciência é um bom começo para uma vida mais tranquila. A Bíblia diz: “Sejam completamente humildes e dóceis, e sejam pacientes, suportando uns aos outros com amor” (Efésios 4:2). 

			O segredo para uma vida de paz é este: suportar aos outros com amor. Uma forma de fazer isso é nos colocarmos no lugar do próximo. Se naquele dia fosse eu quem estivesse precisando da informação, com certeza meu pensamento em relação àquela situação seria completamente diferente. Vamos exercer a empatia!

			Mariana Cordeiro

		


		
			

			25 de janeiro

			Um coração que tocou o coração de Jesus

			“Quando ela derramou o perfume sobre o meu corpo, estava na verdade me ungindo para meu sepultamento. Tenham certeza de uma coisa: em qualquer lugar do mundo em que a Mensagem for pregada, o que ela fez aqui será lembrado e admirado.” Mateus 26:13

		



		
			Leitura bíblica

			□ Jó 32-34

			No meio de tantos seguidores, uma mulher chamou a atenção de Jesus. Entre tantos líderes religiosos e mestres da lei, a atitude dela compunge o Messias em um tempo no qual as mulheres não eram vistas nem ouvidas, sendo consideradas indignas e inferiores. Um ato singelo, mas de entrega total. Ela ofereceu o que tinha de mais precioso, porque estava sensível a Jesus, inteiramente aos Seus pés. Ela O ungiu para o Seu sepultamento.

			Nesse sentido, o coração de Maria tocou o coração do Mestre. Ele não está interessado nos nossos títulos, muito menos em nossas posições (eclesiásticas ou não). Ele tem sede de corações que se rendem. Anela por almas que, verdadeiramente, O amam. Não busca por religiosos, mas por discípulos.

			Apenas João identifica essa mulher como Maria, irmã de Marta e Lázaro. Um aspecto interessante é que, nas três vezes em que aparece nos relatos, Maria é incompreendida e criticada. Em contrapartida, sempre que é mencionada está aos pés de Jesus. Por esse motivo, podemos aprender muito com ela, que não se permitiu
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